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Ovar, 24 de junho

COMPLlCACÕES

A imprensa estrangeira conti-

núa fazendo gravissimas revela-

ções a resPeito do perigo em que

se encontra a nossa possessão de l

Lourenço Marques, e a imprensa

pórtugueza que melhor informa-
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pirado por um antigo chefe deÍ

governo, se fall“a tão perempto-

riamente é porque o seu inspira-

dor conhece que se precipitam

graves acontecimentos. E que es-

ses acontecimentos derivam de

machinações traiçoeiras de al-

guem, dil-o o u Popular», folha

dirigida por um antigo ministro.

O u Popular», discutindo com as

«Novidades, do snr. Navarro, diz

da deve estar, a imprensa dos a respeito da alliança ingleza:

chefes politicos, repete e confir-

ma o que dizem as folhas estran-

geiras.

Assim, o «Tempo», que, todos

sabem, é inspirado pelo antigo

presidente do concelho José Dias

Ferreira,.exprime-se n'estes ter-

mos:

«Vamos perder o dominio real

e 'verdadeiro das melhores das

nossas po'ssessões na Africa Ori-

ental. Crêmos que a esse respeito

ninguem alimenta duvidas.

   

   

   

   

  

   

  
   

  

   

em colonias. Nem a Inglaterra

odia disputar-lhe a primasia.

@lag exceptuando as que nos fo-

ram arrebatadas, durante os 60

annos da dominação castelhana,

todas *as outras foram perdidas

por culpa dos governantes, e só

por culpa d'elles.

, Agora reproduzem-se as mos-

mas-scenas. A administração es-

banjadora e perdularia dos minis-

tros porruguezes, tem entre a vi-

da e a morte o importantíssimo

districto de Lourenço Marques e

omaltregiões'egualmente Vanc-

gsçihr 1:. › '

' "Êviaedtem'énte. um jornal ins-
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-›a _ambição

#Adonai.querida Familia!“ . _

:pautar-Rapha“. Nãovsesqueeas.

quezteeepero

!maximum que assombre -, toda .a

;r-FiJ'mMQ!..-' .Em breves :most

oe "necessarios upar-a .satisfazer os.

teus-:desejos se a sorte me favore-

uwihasçde ter-me. a.teu lado . .i v- Não

newesqneçasl ._ . .

-Não tevesquecsreil .

'i--Espera-me e !que ,ninguem .me

roubo o teu nome-é o, meu desejo.

n :'.E eatreitoun .apaixonadamente,
en-

tre seus braços, a linda rapariga.

fortuna, partiu em busca de rique-

zas para offertar á mulher que ama-

: go o' cura da aldeia, que foi _para

, protector.

revolta depressa, corn. v

l não alimentava

' 1

S¡ lal- I-LH'MuJItAll-M'i4 - |-_ .-

«Da alliança que se esconde

envergonhoda, que se disfarça

mysteriosa, cujos intuitos sejam a

expoliação mais ou menos disfar-

ça'dafnão somos, nem seremos

nunca partidarios. E menos ainda

de varios tramas assás conheci-

dos, tanto das Novidades como

de nós.

i'roprletarlo e Editor

mPnENSA cwumçÂo

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Poq-to
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PUBLICAÇõES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cade linha.

Annuacios e communication, 50 réis; repetições, 25 nóis.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. e. de abatimento-aos are. assignmtee.

Folha. avulsn, 20 réis.

 

dita em mil mentirosas promes-

sas de felicidade e chuva de oiro,

ignorando, afinal, toda a verdade.

Mas os factos se encarregarão

de o esclarecer. E é provavel que,

cm poucos dias, alguma coisa se

saiba, visto haverem fracassado

as negociações entre o inglez Al-

fredo Milner e o presidente da

republica do Transwaal. A dura

realidade vae dizer se nós temos

ou não temos rasão prevendo a

deshonra e a ruina da nação por-

tugueza.

 

Secção agricola

(Continuada do n." 204)

Damos hoje n'esta secção um ex-

:plendido artigo do illustre viticultor

Um dia se ha'de saber quem Antonio Batalha Reis, publicado no

tem sido o implacavel fautor da mosso college Folha do Torres Ve-

inossa ruína colonial. Talvez esse 117113:

dia não seja ainda o da justiça, '

Foi Portugal o paiz mais rico ¡mas ao menos será o da geral re- -

provação». '

Como se !az o vinho

Temos que fállar, proximamente,

Que tramas são estas de que nos cuidados que deverá haver-'na

falla o Popular?

E quem é o implacavel fautor

da nossa ruína colonial a quem o

Popular se refere?

Ha, como se vô, algumas re-

ticencias na prosa do jornal do

sr. Marianno de Carvalho, mas

essas reticencias ainda provocam

mais preoccupações.

Assim, o paiz, desorientado

por uma imprensa que não está

simplesmente a soldo dos syndi-

catos portuguezes mas tambem

dos syndicatos estrangeiros, lê

elogios á alliança inglcza, acre-

 

___-

Raphael, com uma pequena trou-

xa de. roupa e uns tantos reis por

va.

Orphâo desde tenra idade, sem

familia alguma, tomou-ow a seu car-

.elle um verdadeiro pac e invejavel

. Paulina, ülhadhns pobres mas

honrados: pescadores, outro sonho

que não, fosse o de

ser rica.- Se 'amava !Raphael era por-

queeste .lhe tinha promettidotor-

nal-a possuidora degrandes rique-

zas.

o

paes, ia; alguma »vez á cidade e, ante

si, via passar- iluxuosa !carruagem

conduzindo uma elegante dama, ex-

clamava cheia de admiração e in-

veja: /

  

  

   

   

  

  

--Quandm em companhia de seus -

'vindima com o fabrico do vinho.

Ora, para que nos possamos en-

iitender, julgo conveniente o prece-

der, com tempo, o que houver a di-

zer, de um singello memorandum

do que é a uva, e ella contém nas

suas diversas partes,

Sabido isso e assente os principi-

os que fazem o vinho, será facil a to-

dos comprehenderem a importancia

das modificações que poderei indicar

nos trafegos da vindima.

Portanto, desculpar-me-hão de eu

descer a particularidades conhecidas

'de todos, mas necessarias e indis-

pensaveis de mencionar, como regu-

lar ponto de partida do que tenho a

dizer.

 

_Que feliz!

Isto basta para se comprehender

que, se Paulina amava Raphael, era

porque este lhe prometteia uma vida

cheia de riqueza e felicidade.

Ao despedir-se, o rapaz disse com

a voz embargada pela emoção:

-Adcusl não te esqueças, Pau-

lina!

-Juro-t'o! replicou a ambiciosa,

sem i derramar uma lagrima sequer.

II

Passaram-se seis annos.

Ignorava-se o paradeiro de Ra-

phaeL

Paulina esquecera por completo

aquelle amor.

-Morreria? interrogava-se, quan-

do alguma vez pensava nlelle.

    

  

  

Hawa pouco mais de um .anno

que um .elegante rapaz chamado Er-

Se apresentasse unicamente o que

poderá ter alguma nevidade, sem me

referir ao conhecido, já seria facil

o incorrer em faltas, que deveriam

embaraçar muitos dos leitores, e por

isso seguirei esta materia desde o

seu principio, evitando quanto pos-

srvel qualquer salto que ínterrompa

a successão seguida e continua dos

factos que se dão no fabrico do vi-

nho, e ligam estreitamente todos os

seus diversos e multiplices factores.

Os cachos da uva são formados

por engaço e bagos.

E os bagos subdividem-se em pel-

le, polpa e graínha.

O engaço fresco contém 50 a 80

partes d”agua e 50 a 20 de substan-

cias azotadas, assucar, tanino, cellu-

lose, acido malíco e acido tartarico

sob a fórma de bitartrato de potassa

-quer dizer a potassa acidificada em

dobrado pelo acido tartarico.

Apreciaremos a substancia dos ba-

gos estudando detalhadamente todas

as partes em que elles se subdivi-

dem.

A pelle tem 7o partes d'agua-em

média-e 3o de materias azotadas,

cerosas, corantes e oleosas, e acidos

tanico, tartarico, e oxalíco sob as

fórmas de bitartrato de potassa e

oxalato de cal.

A polpa possue 85 partes d'agua,

em média, e 15 d”assucar, substan-

cias azotadas, corantes, odoríferas,

pectinosas e mineraes, representadas

por soda, cal, potassa, magnesia e

alumina, e acidos tartarico, malico, ci-

trico, phosphorico, sulíurico, chlory-

drico e salicilíco. ~

(Continúa).

 

NOTICIÁRIO

Transferencla

Os jornaes noticiaram telegraphi-
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uesto Miranda, viera àquella aldeia

no unico intento de esboçar no seu

album os sitios mais pittorescos.

Uma tarde, ao voltar de suas ex-

cursões, encontrou-se na praia corn

a formosa Paulina.

Ernesto ñcou admirado de .ver

uma aldeã tão divina.

. Paulina, vendo-o,.disse para com-

Sigo:

_Que elegantel Será rico?

Muitas outras tardes se tomaram

a encontrar e, um mez depois, dizia-

lhe Paulina:

-O homem que pretender o'meu

amor hade ser rico, pois pobrejá

sou eu!

(Continua).

j. Parreira.

 



A DISCUSSÃO

 

camente e está prestes a ser publi- '

cado no Diario do Governo o de-

creto transferindo o ex.'“° sr. dr. An- à

nibal da Silva Moreira de Vascon-l

cellos Cabral de Menezes, mui di-'

gno administrador d'este concelho,i

para identico logar no concelho de

Aveiro.

Ao mesmo tempo que nos regosi-

jamos por vermos praticado um acto

de inteira justiça, elevando s. ex.“ á

alta dignidade de commissario de

policia da cidade de Aveiro, annexa

ao cargo de administrador d'aquelle

concelho, a que o agraciado tinha

incontestavel jus pela sua intelligen-

cia, actividade, inconcussa honradez

e serviços prestados aos concelhos,

que tem tido a inolvidavel dita de

ser por si administrados, sentimo-nos

pezarosos, contristados, penalizados,

añii'cto's, mortiñcados e desgostosos,

pela ausencia de sua ex.a a quem

sempre nos ligou, desde o seu in-

gresso n'esta villa, intimo conVivio,

amizade immorredoura, sympathia

indiscri tivel, camaradagem inexce-

_divel. 8 dr. Annibal de Vasconcel-

los insuavase, instillava-se, impu-

nha-se pelo seu tracto, porte, cava-

lheirismo e civismo não só como

homem, em que era admiravel, mas

tambem como auctoridade, em que

era incomparavel, no espirito de

quem uma vez, unica que fosse, ti-

vesse a suprema ventura de travar

com sua ex.“ relações de qualquer

especie, ordem ou natureza.

Em cada munícipe tinha o dr. Ca-

bral de Menezes um amigo dedica-

do, prompto a sacriñcar-se-lhe no

primeiro momento azado.

Não ha lavrador que olvide os be-

neñcios das licenças e numeração

dos carros; contribuinte parochial

que se esqueça da fórma suavissima

por que se fazia a cobrança coerci-

va; testamenteiro que se não lembre

da amenidade pecuniaria com que'

era brindado por sua ex.a;,legatario

que perca da memoria a lembrança

do novo systema de liquidação admi-

nístrativa artisticamente ensaiado e

innovado por tão inclyto cavalheiro.

Não admira, pois, que a notiCia da

sua transferencia cahisse como um

raio no animo de todos e que cor-

resse lugubremente por todo o con-

celho, despertando o marejamento

de lagrimas nos olhos dos innume-

ros amigos de sua ex.a.

Lá vae nas pandas azas, mas para

onde quer que vá, longe ou perto,

no Limbo ou no mar coalhado a sua

memoria jamais se apagará dos nos-

sos corações.

Parabens aos Aveirenses.

.q

«De relance pelo eoneelhm

_k

nr. Antonio Sobren-

 

Por absoluta falta de espaço, não

publicamos hoje o artigo respeitante

a esta secção.

*+-w-

Entre nós

De passagem para Lisboa, onde

foi buscar seu filho Francisco de

Assis, esteve na terça-feira n7esta

villa o nosso dedicado amigo José

Carrelhas, digno escrivão e tabellião

na comarca de Arcos de Val-de-

Vez.

E' hoje que passa o anniversario

natalic'io d'este nosso dedicado ami-

'go e prestimoso collega n*esta re-

dacção.

-D'aqui lhe endereçamos o nosso

cartão de cordeaes felicitações, fa-

zendo ardentes votos para que, sem

a mais leve interrupção da franca

camaradagem e sincera amizade que

sempre nos tem unido, o pOssamos

felicitar por longos e felizes annos.

i

H_ i

Posse

Na segunda~feira passada tomou

posse da egreja parochial de Veiros

o ex.m° sr. dr. Joaquim Jose de Oli-

veira e Cunha, que ha pouco havia

sido despachado parocho para aquel-

la freguezia.

Ao acto assistiu seu irmão, o di-

gno abbade d'esta freguezia, dr. Al-

berto de Oliveira e Cunha, nosso

particular amigo.

_+_

Gerez

Partiu para as Caldas do Gerez o

nosso presado amigo commendador

Luiz Ferreira Brandão, abastado

proprietario e capitalista.

______.-__

Actos

Na quarta-feira fez acto do 3.0 an-

no theologico no Seminario Episco-

pal do Porto, obtendo plena appro-

vação, o nosso sympathico e intelli-

gente amigo Antonio Dias Borges.

Tambem fez acto da 4.a cadeira

(botanica) na Universidade de Coim-

bra, obtendo egual approvação, o

intelligente academico e nosso ami-

go Salviano Pereira da Cunha.

As nossas cordeaes felicitações.

..______.___

Oblto

Após doloroso e prolongado sof-

frimento, falleceu, na quinta-feira, a

ñlha mais velha do nosso amigo

José Maria Dias de Rezende, por

nome Palmira.

A desventurada era uma galante

menina de 15 annos de edade.

A toda a familia enlutada sentidos

pezames.

..#*_

Parabens

Damol-os ao nosso presado assi-

gnante Simeão Pereira Silvestre, pe-

lo seu anniversano natahCio, que

passou no domingo ultimo.

' __.___-.-_-

Partida

Partiu para Lisboa o nosso amigo

e assignante João d'Oliveira Gomes.

Que os negocios lhe sejam propi-

cios, é o que lhe desejamos.

_qc_*__

Barco
A

Foi lançado á agua, no caes da

Ribeira, diesta villa, e já partiu para

Lisboa, um barco de setenta tonela-

das, construido sob a direcção e no

estaleiro do nosso amigo João de

Oliveira Gomes Silvestre, por en-

commenda da importante casa dos

srs. Pinto Bastos, de Lisboa.

-__+_

Acto

 

Na Escola Medico-Cirurgica do

Porto fez acto de physiologia, 2.a ca-

deira, 2.0 anno, ficando plenamente

approvado, o distincto academíco

Francisco' da Silva Tavares, a quem

damos cordeaes parabens.

_._.__._...__.__.

Baptlslno

No dia 16 do corrente baptisou-se

na egreja matriz d'esta freguezia o

filhinho do nosso particular amigo

dr. José Nogueira Dias de Almeida,

distincto medico d'esta villa, servin-

do de padrinhos o digno abbade

d'esta freguezia, dr. Alberto de Oli-

veira e Cunha, e a Virgem do Ro-

sario.

O neophito recebeu o nome de

Eduardo.

_+-

Artlgo de [ando

O que hoje publicamos é do nos-

so presado collega Gazeta de Sin-

fães, cujas ideias perñlhamos.

Publicações

Durante a semana ñnda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-O fasciculo n.” 24 do grande ro-

mance Os Dramas dos Engeitados,

a publicação mais barata no seu ge-

nero, primorosa edição dos srs. Gui-

marães, Libanio 8L (3.4, Travessa da

Queimada, 34, Lisboa.

-A caderneta n." 12 de O Aman-

te da Lua, da collecçâo de Paulo de

Kock, edição dos mesmos senhores.

-0 n.“ 46 da edição especial do

magnifico jornal Mala da Europa.

-0 n.° 20 de O Passatempo, se-

manario charadistico e Iitterario, que

se publica em Aveiro.

  

0 novo Theatro Clrco Ingla-

Llíe Aguia dtouro do Porto

Como estava annunciado, inaugu-

rou-se no passado sabbado I7 do

corrente, no Porto, este novo circo,

situado na Praça da Batalha, junto

ao café e restaurante Aguia d'Ouro.

O seu proprietario, o ill.m° ex.m°

snr. João Baptista de Carvalho não

se poupou a despezas, afim de apre-

sentar um theatro de primeira or-

dem e com todas as condições de

bem servir o publico.

Toda a imprensa portuense é una-

nime em tecer elogios a esta nova

casa de espectaculos, que realmente

é hoje a que mais confiança merece

de todo o publico.

Ha segurança extraordinaria por-

que na sua construcção mandou o

proprietario applicar unicamente fer-

ro e pedra, materiaes estes que sem

duvida sao os mais seguros.

O seu feitio é quadrado e compre-

hende duas ordens de 3o camarotes

cada uma, bem espaçosos e de um

gosto completamente novo entre

nós.

E' muito arejado e bem claro, co-

berto a crystal que muita luz dá.

A pintura interior é de muito gos-

to, destacando-se aquellas finas cô-

res que assaz o embellezam, assim

como as frentes dos camarotes que

são feitas de grades de ferro, onde

sobresahem as toilletes das damas.

No cimo do palco e sobre um fun-

do azul escuro vê-se pintada com

esmero e correcção, uma Aguia dou-

rada, que assenta sobre uma setta,

trabalho este devido a um dos prin-

cipaes artistas do Porto.

Em enormes columnas de ferro

veem-se uma grande quantidade de

serpentinas com um avultado nume-

ro de bicos de luz incandescente,

para illuminar o theatro em dias de

espectaculos.

Tem- II largas portas, que dão en-

trada para as frizas, cadeiras e gale-

rias, communicando tambem com um

espaçoso corredor que, coberto a

crystal, dá passagem para o palco.

salão de bilhares e d'ahi para o café,

Ao lado esquerdo ha uma escada,

dando ingresso para os camarotes

de primeira ordem e d'estes aos de

segunda, communicando ainda com

o restaurante.

A' sahida encontra-se em frente a

escada principal, muito larga, que dá

sahida para a rua e atrio.

No atrio, do lado esquerdo, veem-

se dois guichets, sendo um do bilhe-

teiro e outro do camaroteiro e ainda

o escriptorio da empreza.

Do palco ha tambem .uma larga

avenida que dá sahida, em caso de

sinistro, para a rua de Entrepare-

des, etc., etc.

Actualmente trabalha alli uma ex-

cellente companhia _de variedades,

dirigida por Mr. Louis Banquarel,

que todas as noites é muito applau-

dida pelo publico.

De todos os artistas destacam-se

as irmãs Campos, o uarteto de Tu~

lrias, ventriloquo, Nel a Martini, An-

gela Martinez, Arroriz, Aragreo, etc.

Todas as noites ha variedades, e

a empreza está em contracto com

novos artistas. E' fiscal o snr. José

Maria da Costa.

Agarb -Correspondente.

"mms m sem¡ "

Por absoluta falta de espaço, ain-

da não podemos publicar n'este nu-

mero esta secção, do que pedimos

desculpa ao seu auctor.

  

     

Herodes, n'um dia em que sua filha

fez annos, disse-lhe: «Pede o que qui-

zeres, porque hoje nada te recusareh.

A filha era ainda muito creança, e não

sabendo o que devia escolher, consul-

tou a mãe a este respeito. Pela mente

de Herodiades passou entao um relam-

pago infernal e a sua vontade nefasta,

os seus desejos diabolicos iam, afinal,

ser satisfeitos.

_Pede-lhe a cabeça do Baptista, e

traz-m'a nium prato!

Assim foi. Pouco depois a divina

cabeça do Santo Percursor cabia sob

o alfange do algoz, e aquella Messali-

na, ao contemplal-a, sorriu sarcastica-

mente e os olhos brilharam com o fo-

go da vingança do inferno.

Ah! pois o Baptista teve a ousadia

de a reprehender, de censurar os seus

actos, a ella, uma rainha, e havia de

ficar impune. . . ,

Apóz uma vida de soñ'rimentos,n'um

deserto, onde comia gafanhotos, e co-

berto com uma pelle de ovelha, teve,

por ñm, uma morte tragica S. João

Baptista. Foi, pois, um martyr.

No entanto, o povo, em todas par-

te, chama-lhe galhofeiro, pandego, diz

que elle fôra doido pelas raparigas e

canta-lhe_ quadras picarescas. Porquê?

Nâo sei; cousas do mundo. . .

Foi hontem o di; de S. João, e des-

de a vespera que se não faz outra coi-

sa senão cantar, dançar e divertir va-

lentamente.

Cá. na nossa querida terra é hoje

que fazem a festa ao glorioso advoga-

do das dores de cabeça, porque hon-

tem foi sabbado e, como diziam os fes-

teíros, não podiam comer carne, por-

que era dia de jejum.

-Ora essa! então devíamos fazer

alguma caldeirada de bacalhau ou de

enguias no dia da nossa festa?!

Não sabiam, decerto, que o Santo

Padre suctorisou que se comesse car-

ne ao sabbado. . .

:k

Sexta-feira, milhares de pessoas pas-

saram para o mar, onde á meia. noite

deviam tomar a onda macha, que livra

de sezões. . . depois de morto.

Que reinaçâo, que alegria!

Os Maneis e Marias com violas e

outros instrumentos, tocavam e dança-

vam por essa estrada fora, que era

um encanto vel-os. No mar a brinca-

deira attingia as proporções do delírio

(sem allusão aos noticiaristas de ma-

nifestações a este ou áquelle ñgurâo).

Ahi, sim; a areia é macia e o campo -

largo, e por isso podia-se correr, brin-

car, rir, e de vez em quando uma

agarradella, na perna branca e avellu-

dada (ou cheia de sieiro, conforme) de

qualquer Maria, fazia-a estatellar, ás

vezes em posições criticas, com gaudio

dos assistentes. . . Aqui e alii, mais ás

escondidas, observava-se um idylio,

onde as promessas d'um amor eterno

se repetiam sem cessar, ouvindo.“

tambem ás vezes o som repenicado

d'um beijo... Felizes creaturas!

No mar, passavamse estas scenas,

e cá na parvonia? Cá passavam-se on-

tras nao menos interessantes, ainda que

mais mgenuas.  



A DISCUSSÃO ~ 3

____-_____________
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A' passagem fortuita do janotal

ou da dama elegante, o pobre Bap-i

tista que dormia tranquillamente no

sorcío, são bem dignos um do outro' mente na cidade de Porto Ale-

. n I
l

e contam na_ capital fluminense nu- gre, tomar coma das propneda_

merosos amigos.

Muitas meninas iam, á meia noite,

ver as evoluções e figuras phantastzcas

 

' todos os

que os ovos postos n'um copo com

agua lhes deviam apresentar, apontan-

do-lhes a. sua fortuna, o seu futuro.

Outras tiravam, á sorte, os papel¡-

nhos dobrados que continham os no-

mes de qualquer Francisco ou Ma_

nuel para verem como se chamaria o

futuro companheiro de seus dias.

Outras, emñm, cantavam e dança-

ram em volta de grandes fogueiras

acesas no meio 'da rua, como 'que se

«tivessemos em Janeiro.. .

Santa padega! Só eu, sem ter com

quem me divertir, para aqui esquecido

vejo, com certa saudade e ás vezes

odio, a alegria d'aquelles que parecem

escarnecer os desprotegidos da fortuna.

Mae. . . não digo mais nada.

Chico.

  

memo-oo

Meu caro josé Marques

Perdoarásl mas a leitura do ulti-

mo numero do Ovarense faz me sal-

tar á estacada, para te prevenir da

Cilada astuta, que imprudentes sem

fé e críticos polydesmiolados te pre-

tendem lançar.

Ouve:

Diz o articulista dos dois. . . . pon-

tos estrelados, no seu mui acredita-

do e bem redigido semanario:

cn'um jornal que se preza de possu-

ir foros de illustração, o proprietario

d'ell'e, 'cujo merito intellectual sem-

pre respeitei, haver dado o seu pró

para a concessão do insenmento do

conteudo d*uns autographos,, etc, etc.

Jose! cautella; em toda essa pro-

sa baño dizer -symbolicoda incohe-

rencia. Ha o beijo do verdadeiro ju-

das! . _

. Essa prosa barata, é o insulto de

palavras dignas do escriptor.

Comes-lhe ?l . . . que coçe!

_. Todos-»lhe conhecem a pequenez

d'alma !. ..

Sé superiorl. . .

.No barricada, d'essa creança de

incriditavel ingenuidade ha só a

pilhagem do muito que lê e do pou-

co que digere. c

' Senhor perdoai-lhe; elle não é o

responsavel l. . .

Ao :Segurança continua a dar-lhe

a margem; Não gaste cêra com se-

' melhapte defunto.

E tu, faze como o Tinalhas, man-

da-osi 'como Tolentino:

Postar longas campinas livre-

mente. _ ~

› r Teu

Leitor

É
:

' wenn *Azemeis

i (Do nomW)

0 S. João, o santo percursor do

Nazareno, não foi esquecido por

aqui.

Ha mais de 20 dias que, em todas

as ruas, se er uiam, improvisados,

rfumados e rescos, dOCeis de fo-

i: em sob cuja curva verdejante

se atacava o-momentaneo Baptis-

ta ,do Jordão, n'urna colina verde de

mu"" o, ' embranquecida de mal-mea

queres.-_

- E citra'nseunte descuidado tinha,

por fõrça, de associar-se áquella ho-

menagem religiosa.

.-10 reisinhos _para o S. Joao-_-

sentam, insistentes' e tremulas meia

duzia de creanças. A

f' E Ía crença do Percursor, aquel-

l'a; acísm'a que Vericia as raias do de-

lírio, 'aquelle pretexto que provia

desc os infantis, alastrava-

já não era preciso o

 

sediaadia.

doceljyerde'_ de folhagem.

fundo das algibeiras núas, surgia,

rapido, na mão nervosa d,um devo-

to insistente e encommodo:  

   

   

 

  

 

pediam ascreanças, na tremura d'um

desejo e no sorriso d'uma espe-

rança.

braes, agrupavam-se raparigas ale-

gres, esquecidas tempos sem ñm,

n'aquelle rythmo conhecrdo:

-Io reisinhos para o S. Joãol-

Pelo remanso tranquillo dos hum-

O' santo dos meus aiiagos,

orientae minha barriga

que eu não sei que trago n'ella:

se é rapaz, se é rapariga!

A's vezes o arrastado de algum

harmonium, ou o zim-zim, d”alguma

viola, destemperada, casava-se á me-

lancolia d,aquelles hymnos, que já

foram o enlevo e o encanto saudo-

so dos nossos antepassados.

Os festejos da Praça excederam

um pouco a velha rotina'.

A fronte, branca de alvaiade, do

S. João, rasgada, de longe a longe,

por uma ruga de sangue-dedrago,

mirava-se, de vaidosa, no lago em

que brincavam cisnes vaporosos, e

em que ñuctuavam navios microsco-

picos.

Um foco de luz electríca escure-

cia-nos a opalinidade da lua que nos

espreitava atravez dialgum rasgão

fortuito do chumbo das nuvens er-

rantes.

O fogo de bengala continuo da'

va áquelle conjuncto breve de ¡bre-

sepio uma apparencia estranha e

phantastica.

Os hymnos metalicos da banda

marcial, a cascata errante, o canto

alegre das raparigas, o estrellejar

dos foguetes, o colorido dos balões,

a illuminação á veneziana perdida

pelas cordas caprichosas de musgo,

ou pela folhagem recortada do ar-

voredo, completava-nos os. festejos

da Praça, que poderam quebrar-

nos a' monotonia constante d'este

meio.
*

Já regressou do Porto, na compa-

nhia de seus exp”” paes, m.“° Clo-

tilde Carvalho, a unica que realisa

entre nós o vulto ideal de uma mu-

lher artística e formosa.

a:

Tambem já regressou da mesma

cidade, onde passou alguns dias na

companhia de sua ex!na irmã, o nos-

so sympathico e dedicado amigo

Custodio Pinto de Carvalho.

Ill

Cumprimentamos n'esta villa, de-

pois de haver concluido o 31° anno

de medicina, na Universidade de

Coimbra, o nosso amigo Antonio

Maria Pereira, a quem enviamos pa-

rabens cordeaes.

:k

Partiu ha dias para Braga o nos-

so amigo sr. Moreira Junior, na

companhia de sua ex.mal esposa.

E é tudo quanto ha de novo, na

nossa carteira elegante.

E vae com sorte.

__" ' COMUNICADO '

Bectlllcação

 

Leio na correspondencia d'aqui

para'p importante jornal lisbonense

a--Jlçz'la “do Europa', em data de 15

do corrente: _ " '

«Na egreja parochial da freguezia

de Riomião, concelho da Feira, con-

trahiram, matrímonio no domingo ul-

timo, o meu amigo sr.. João Bernar-

do de .Pinho e a sr.“ Margarida da

Silva. - -

«Os nubentes, ha pouco chegados

do Rio de Janeiro a 'esta villa, onde

vieram patê tratarem do seu con-

  

  

 

    

 

    

   

  

  

   

  

 

   

   

  

 

  

   

  

   

    

 

«De Ovar foram assistir ao acto

nupcial alguns dos seus principaes

e dedicados amigos, sendo recebi-

dos com a extrema bondade e cava-

lheirismo que tanto exornam o cara.

cter do noivo.

«Foram padrinhos do noivo, o sr.

Antonio Correia Vidinha, seu amigo

intimo, e que para este ñm o acom-

panhou do Rio de Janeiro, e da noi-

va, a sr.a Anna Valente.

«No rim da ceremonia o noivo of-

fereceu a todos os convidados um

lauto jantar, onde reinou grande ani-

mação, sendo os noivos muito brin-

dados.

«Appeteço lhes um porvir cheio

de felicidades e de venturas.›

Sim senhor, bonito reclame, não

ha duvida! Que lhe agradeçam os

consorciados. O auctor encima a cor-

respondencia-«escrevo ?fuma ma-

nhã esplendida» -Caspitél

Se fosse de tarde, era possivel

que tivesse a Musa transtornada ao

vêr passar os suínos da feira de

Santo Amaro, da janella do quarto

de onde costuma dirigir ditosface-

cias ás doudimmas vareiras.

Sim senhor! Olhe, homem, foi mal

informado. Os padrinhos assistiram,

menos a snr.a Anna Valente. Melhor

informado foi você, mas não quiz

dar-me essa importancia, publicando

o meu nome.

Não lhe ficava mal em o fazer.

Pois se você soube que eu assis-

ti a esse religioso acto com opa de

seda encarnada, caldeirinha e assi

gnei o respectivo termo, como é que

você me substituiu? Não é porque

eu goste de deitar um migalhito de

jigura, mesmo, sr. correspondente,

você tem rigorosa obrigação de sa-

ber o meu nome. Para que occul-

tal-o?

Não é de zangado que venho dar-

lhe lições, mas se você quer agra-

dar a nossa colonia d'além-mar, a

que já tive a honra de pertencer,

permitta dizer-lhe que 0 faça de fór-

ma que outros, como eu, não se

queixem.

E' um simples conselho, e de gra-

ça. Pela importancia que me dava,

como sempre, dispenso-a.

Ovar, 21 de junho de 1899.

[oão d'Oliveira Tanêco (Luzia).

lNlUNBlüS .Jummití Í

Editos de 40 dias

(1.a PUBLlCAÇÃO)

   

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Zagallo de Lima, correm edi-

tos de 4o dias contados da sc-

gunda publicação d'este annuncio

no Diario da Governo, Citando os

interessados incertos para na se-

gunda audiencia do mesmo juizo,

depois de findo o praso dos edi-

tos, verem accusar a citação e

seguirem os mais termos da jus-

tificação avulsa em que Maria do '

'Carmo de Souza Villa, solteira,

maior, proprietaria, da rua da

Praça, d'esta villa, pretende ha-

bilitar-se como unica e universal

herdeira do seu fallecido tio Fran-

cisco d'Oliveira Gomes, viuvo,

proprietario, que foi morador na

mesma rua, para todos os effeitos

legnes e especialmente para pro-

duzir todos os effeitos legaes na

Republica Federal dos Estados

Unidos do Brazil e designada-

   

            

   

  

  

    

  

ides ou bens ahi sitos e receber

Itoda a herança d'aquelle seu tio

e para receber tambem do Banco

”London & Brazilian Bank Limi-

ted", do Porto a importancia de

zoo$ooo réis, moeda portugueza,

constante d'uma letra saccada so-

bre o dito Banco, em 22 d'abril

de 1899, á ordem d'aquelle seu

tio Francisco de Oliveira Gomes,

valor recebido do snr. Manoel

Alves de Menezes, da referida

cidade de Porto Alegre. As au-

diencias n'este juizo fazem-se ás

segundas e quintas-feiras de cada

semana não sendo dias sanctifi-

cados, porque sendo-o fazem-se

nos dias immediatos, se não forem

tambem sanctificados, sempre ás

IO horas da manhã, no tribunal

judicial.

Ovar, 20 de junho de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'Olz'oeira.

O escrivão,

A ngelo Zagalo de Lima.

(220)

 

Annuncio

(i2 PUBüCAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Frederico Abragão, cor-

rem editos de 10 dias, contados

da segunda publicação d'este an-

nuncio, citando quacsquer crédo-

res que pretendam deduzir prefe-

rencias na quantia de 25o$ooo

réis, penhorada na execução que

o dr. delegado n'esta comarca

move contra Manoel, ñlho de An-

tonio Rodrigues Brandão e de

Anna Margarida Emilia Pinto,

da rua de S. Bartholomeu, d'esta

villa, mas auzente no Brazil, em

parte incerta.

Ovar, 15 de junho de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito.

Braga d'Oh'vez'ra.

O escrivão, .v

Frederico Ernesto Camarinha

  

Aóragão.

(219)

Annuncios diversos

 

Despedida

Manoel da Silva Adrião, tendo de

retirar-se brevemente para Manáos,

e impossibilitado, pela presteza da

viagem, de despedir-se pessoalmen-

te de quantas pessoas o tem honra-

do com a sua amizade, vem fazeI-o

por este meio, offerecendo-lhes n'a-

quelle Estado seus diminutissímos

prestimos.

Ovar, 19 de junho de 1899.
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MARAVILHOSOS

d'Alla ú Filha

0 extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes. peitoraes e espectorantes que

entram na sua composição, são .de nm

merito tberapeutieo muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiratorios. tosses ner-

vosas e rebeldes. chronicas e astbmatl-

cas, coqueluche e inlluenza.

Preço da caixa

Pelo correio .

400 réis

HO s

Pomada anti-herpetiea

d'Atla & Filha

Para comprovar a efiicacia _d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares_ de

pessoas que a teem empregado em _im

pingens, herpes, escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. emborasy-

philiticas e que os seus salutares elieitos

immediatamente se teem feito sentir.

Preço da caixa 420 reis

Pelo correio . 130 »

Estes reparados só se ven-

dem na l;allarmaeln de ALLA

dz FILHA, Praça do Commer-

eio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

ceição.-0var.

 

Nova alfaiateria

Central Portuense

O seu proprietario participa aos seus

freguezes e amigos que recebeu nm gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto _nacionaes como es-

trangeiras, em lindissmos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinua a ter um bom sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas encommendas. '

Participa tambem que continua a ter

um bomsortido de fatos feitos, tanto

em preto como em cbr, assrm como ca-

potes á cavallaria, capas a hespanhola,

Varinos à moda d'Aveiro, capmdós, nls-

ters, sobretudos e tudo o mais concer-

nente à alfaiaterial
_

Executa-se por metida e pelos ultr-

mos figurinos toda a obra no mais curto

espaço de tempo _e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero. _

0 proprietario deste grande e acre-

ditado estabelecimento e natural da fre-

gnezia de Vallega e por isso oderece

desde já os seus prestimos_ aos seus

amigos e freguezes que estejam ao seu

alcance, tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de ou-

tra qualquer parte.

00,4““ do Loureiro, 62

Emfrento ao convento de S. Bento d'Ave-r aria

-PORTO

#BOPRIETABIO.

ANTONIO DE PINHO NUNES

...-

 

“BEGE INCRWLL l

ROL na annoizma

PARA 192 SEMANAS!

Preco !00 rs.. pelo correio :till rs.l

Vende-oe na. Imprensa Civiliução Run

de Passos Manoel, 211 a 219.

A DISCUSSÃO

' E' agente em Ovar dc todas as obras

litterarias annunciailas n'este semana-

rio. o sur. Silva Cerveira.

 

Annunoios litterarios

A Nova Colleccao Popular

Adolpho d'Emrery

li' 'Filha ¡lo-Eundemnado

Grande romance

d'avcnturas e de lagrimas, illnetmdo

com 200 gravuras do Meyer

Brindes a todos os assignantes

O mais tragicn e ernrcionanle dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrerlm digno do auclor lamaso

de As Duas Orphãs. da Conspiradora.

da Linda do Cha-moscada: e da Martyr.

Aventuras e peripr--rias oxlraordinarias.

Grande drama de amor e de cinme. de

indagação e de heroísmo! Lurtas terri-

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizcs loneiqmvs e mysterio-

50s! Uma figura admirawl di' mulher

CUHIJUZ a acção, accenlendo enthusias-

mo pela sua coragem, arrancando lagri-

mas pelos seus infortunios! Desfeclio sur-

prehendentel

3 folhas com .a

semana 60 reis.

15 folhas com 15 gravuras

por Inez 300 réis.

gravar-os por

nnzentos- mil prospeetos il-

lnstrados distribuidos gratis.

 

BREVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO nonaru'uzus

Um elegante volume. com uma capa

artística em explendida cartolina, rela-

tando e apreciando desenvolvidamente a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da religião christã. d'esse vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da advertencia aos lei-

tores. compõe-se de 22 capitulos, cujos

titulos são os seguintes:

I, Historia e Paisagem;-I[, Nasci-

mento de Jesus;-III. Pezadella de ¡lera-

des;-IV, 0 Precarsor;- V, A Vingan-

ça de Herodias:-Vl, Preliminares da

grande obra;- VII, A jovem da Sama-

ria;- VIII, María de Magdalo;-IX,

Parabolas de Jesus;-X, Maximus de

Jesus;-Xl, Approarz'ma-se a ¡im-XII,

Luctas e Arnarguras;-XIII. Prophect'os,

-XIV, Ultima Ceia de Jesus;-X V, A

troição;-X V1, Julgamento de Jesus;-

XVII, Jesus perante Poncio Pilotos;-

XVIII, Justiça de Poncio Pilatos;-X1X.

Sentença de morte;-XX, A caminho

do Golgotha;-XXI, No Catunda;-

XXII, Conclusão.

Além da materia dos capitulos é en-

riquecido com 80 notas explicativas

do texto; formando assim um trabalho

completo, pelo preço insignificante de

300 réis, franco de porte. -

Como a edição é d'um limitado nu-

mero d'exemplares. podem desde já ser

dirigidos os pedidos, em carta. para a

administracao do Futuro, Caldas da Rai-

nha, acompanhadas da respectiva impor-

tancia.

EQUIS “ BOUSSENARD

ROMANCE [l'UMA
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

w“

Aos assignantes do magnífico romance de

a empresa de 0.Slt'CULO um

Um quadro medindo 75 ><'60

balho do distlneto-artistagportugnez Alfredo Roque Ga-meiro, representando

A LEITURA lillS LUSI'ÁDAS
(Camões /azcndo a ,leitura doam mma perante a corte de El-Rot' D. Sebastião)

60 réis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas,

com 3 gravuras

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é
eo, de captiwdor emrecho_

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia¡

de uma formosura suhjngan
raria modesta e humilde,

toda a prova.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIG

mances franrezes.

O ROMANCE D'UMA RAPAIHGA POBRE está des
collnsal_ pois, como raros, possue as qualivla.

mai“ria do nos-'o publico. E' n romance dos humildes.
de doados.

Todos os pedidos de assignalura devem ser dirigidos d

Empreza- do Jornal 0 SÉCULO

Rua Formosa. 4.3-Lisboa

M
M

XAVIER DE MONTEPIN

as DUsAÍs '.'B'IVAES
NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

E' a ohrapmais sensacional do glorioso auctor

Saltimbanco.,1Martyrio e Cynísmo». «As Doidas em
:Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze»
noso», «Dramas do Casamento», -uAs Victimas da Lnuc
Associação Secreta».

Versão de › J.

Edição de luxo. em

vuras francezas.

Condições da assignatura:-3 folhas illustradas

30 réis por semana; cada serie de lã folhas,

60 réis-Pago no acto da entrega.

A FILHA

pen

ÊMILE RICHEBOBG

(2-lb edição)

Condiçõesda assignatnra

O romance A.FlLHA MALDITA. com-

põe-se de 28 cadernetas com 24 estam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 réis. - -

Cada volume brochado, por assignatu-

ra, 450 réis.

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista daiPraça do Commercio

(3.n ediçao aperfeiçoada)

Editores: Belem-ú (Lã-R. do

iMarechal Saldanha, 26. i.°-LlSBOA.

Novidade .Uttenaria

 

JAYME CYBNE

'llllltlls uisrans'os

'Preco' '600 reis: pelo 'correio 650 reis

Todas as requisições e encom-

mendes @este livro devem ser fei-

Os restantes exemplares são postos á tas 'ao seu wet““
venda por estes dias. “monica-Health: d'Aa-êgos

A POBRE é o mais empolgante dos modernos rn-

papel de grande formato, ¡ilustrador-.om ün'issimas'gra.

“KM“

MAL'DI'TA |

   

   

 

RAPAHIBA PUBHE

Louis .Bonssenard w omvvoord

esplendido brinde:

cent., reprodncção de. nm .tra-

300 reis

O tomo de 5 cadernetas. ou 120 paginas'
¡ com 15 gravuras ,

 

um extraordinario trabalho dramati-

le uma filha do povo, 'ope-

te, de uma honestidade a

tinado entre nos a um exito
te:- precrsas para agradar à grande

dos trabalhadores-e dos

N
l

dnsromances «A Mulher 'de
Paris», «O Fiancre n.°'13›,' '

, «Os Milhões do Crimi-

uraa e «Crimes-de uma

n de Magalhães

com 3 gravuras e uma capa,
Cum 15 gravuras em brochura.

Collecçao de Paulo de lock

0 AMANTE' wlili :LUA

Decimo quinto romance
da collecçao. illustrado com magni- l

ñcas gravuras

Em Lisboa, Porto eCoimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fascículb'de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

No Porto-_Centro de Publica-

çõeós, Praça de D. Pedro, 12,5 e

12 .

Em Coimbra.-Livraria=Fran-

ça Amado e V. A. de“Paulae

Silva. '

Iodas :as reclamações dos srs.

aSSig'nantesw devem .vir dirigidas *'

ao escriptorio da empreza

Travessa. da Queimada. Zi. l.°-Lislm_ 9

HDL UA LAVAGEM'
Para ,192 semanas r

Preço-WO' res-Pelo 'correio '120,

VW“” "a Imprensa Givilisaçio e¡

 


